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RESUMO 

Nos insetos eussociais, as fêmeas subordinadas realizam cuidado com o ninho como uma forma 

de obter fitness direto e indireto. Alguns comportamentos que podem ser observados são 

distribuição de alimento às larvas irmãs e a proteção do ninho contra invasores. Os machos, em 

contrapartida, apresentam vida curta e, em geral, não participam dessas tarefas. No entanto, 

dados sobre o comportamento de machos de himenópteros sociais são ainda escassos. Essa 

lacuna é ainda maior quando considera-se as vespas eussociais tropicais e endêmicas do Brasil. 

Este estudo teve como objetivo identificar diferenças no comportamento de machos e fêmeas 

de Mischocyttarus nomurae, verificando se o número de prole está relacionado ao 

comportamento de machos e de fêmeas. Para tanto, foram amostrados 46 ninhos no Campus do 

Pici da UFC. Após um censo de 14 meses para o acompanhamento demográfico da população 

no campus foram feitos experimentos, in situ, em 28 ninhos. Foram aferidas duas medidas de 

ousadia e uma de cuidado com a prole. Um total de 48 machos e 352 fêmeas respondeu a 3 

testes. Foi encontrada relação positiva e significativa entre o sucesso reprodutivo (número de 

imaturos) e o número de fêmeas por ninho, mas não com o número de machos. As fêmeas se 

expuseram significativamente mais a um risco (ousadia) e gastaram mais tempo com a 

distribuição de um recurso alimentar para as vespas imaturas. Não houve diferença significativa 

entre machos e fêmeas no tempo para abandonar o ninho, e ninhos com maior número de células 

apresentaram vespas que voaram do ninho mais rapidamente. Nossos resultados indicam que 

machos, apesar de desempenhar ocasionalmente algumas tarefas no ninho, não são 

determinantes para sucesso reprodutivo. No entanto, a correlação negativa entre o tempo para 

fugir do ninho e o tamanho do mesmo, sugere que machos e fêmeas mais “medrosos” possuem 

uma vantagem. Por fim, a realização de atividade de cuidado com a prole por machos na 

presença de fêmeas ocorre, mas de forma esporádica. 

 

Palavras-chave: Insetos sociais; Razão sexual; Ousadia; Divisão de tarefas. 

 

 

 
 
 
 



 
 

ABSTRACT 
 

In eussocial insects, subordinate females perform brood care as a way to obtain direct and 

indirect fitness. Some observed behaviors are the distribution of food to sister larvae and the 

protection against invaders to the nest. Males have a short life and, in general, do not participate 

in these tasks. However, data on the behavior of males of social hymenopterans are still scarce. 

This scientific gap is even deeper if we consider tropical eussocial wasps that are endemic to 

Brazil. This study aimed to identify differences in the behavior of males and females of 

Mischocyttarus nomurae, investigating whether the number of offspring is related to the 

behavior of males and females. 46 nests were sampled at the UFC Campus do Pici. After a 14-

month demographic census aiming to monitoring the population on campus, experiments were 

carried out, in situ, in 28 nests. Two measures of boldness and one of brood care were measured. 

A total of 48 males and 352 females responded to 3 tests. A positive and significant relationship 

was found between reproductive success (number of immature) and the number of females per 

nest, but not with the number of males. Females were significantly bolder and spent more time 

distributing a food resource to immature wasps. There was no significant difference between 

males and females in the time to leave the nest, and nests with a higher number of cells showed 

wasps that flew from the nest more quickly. Our results indicate that males, despite occasionally 

performing some tasks in the nest, are not determinants for reproductive success. However, the 

negative correlation between the time to escape from the nest and the size of the nest suggests 

that males and females that are more "fearful" have a reproductive advantage. Finally, brood 

care by males in the presence of females occurs, but sporadically. 

Keywords: Social insects; Sex ratio; Boldness; Task partitioning. 
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1     INTRODUÇÃO  

 Dentre os insetos da ordem Hymenoptera, alguns são considerados eussociais por 

apresentarem 3 características principais: sobreposição de gerações, cooperação no cuidado 

com a prole e abdicação da reprodução por castas (DAVIES; KREBS; WEST, 2012). As fêmeas 

que não se encarregam da reprodução assumem as atividades de cuidado com o ninho. Algumas 

das atividades realizadas são o forrageamento, com posterior estoque de comida nas células e 

distribuição de alimento para a prole imatura; construção de células e defesa do ninho contra 

invasores (GORDON, 1996); (ROSS; MATTHEWS, 1991). 

 São poucos os estudos que consideram o comportamento de machos e seu impacto na 

dinâmica e no sucesso do ninho, já que as fêmeas são as responsáveis por coordenar e realizar 

o polietismo na colônia (ROSS; MATTHEWS, 1991). Algumas observações indicaram a 

capacidade de machos de Polistes major de alimentar as larvas na presença de fêmeas 

(CAMERON, 1986); no entanto, isso ocorreu por observações livres, em períodos de tempo 

diferentes e em ninhos geograficamente distantes. Os machos observados recebiam, 

primariamente, benefício ao se alimentarem e não estavam agindo de forma altruísta, sendo um 

resultado consistente com a teoria de seleção de parentesco de Hamilton (HAMILTON, 1972).  

Machos de Ropalida marginata foram testados para compreender se há, neles, uma ausência de 

pré-adaptação e habilidade intrínseca que impossibilite a existência de machos da casta de 

trabalhadores (SEN, 2006). Encontrou-se que os machos são capazes de alimentar as larvas, 

mesmo que com menor eficiência do que as fêmeas. Outro ponto é que, neste estudo com 

Ropalida marginata, os machos foram testados na ausência de fêmeas e com excesso de comida 

oferecida, como uma forma de induzir o comportamento. 

 Resultado semelhante foi encontrado em um estudo com Microstigmus nigrophthalmus 

(LUCAS; FIELD, 2011). Os machos dessa espécie foram observados afastando e perseguindo 

intrusos para fora do ninho como uma forma de defesa ativa, e a presença de machos teve efeito 

significativo na sobrevivência das vespas imaturas quando fêmeas eram retiradas. Uma hipótese 

apresentada para explicar os comportamentos dos machos de Hymenoptera é a “live hard, die 

young” (“tenha uma vida rápida/dura, morra cedo”). Segundo essa hipótese, o tempo curto de 

vida dos machos seria compensado pela maximização da busca por possíveis cópulas (HEINZE, 

2016), o que é consistente com a ausência de machos da casta trabalhadora. Uma exceção é a 

vespa Mischocyttarus mastigophorus. Os machos dessa espécie são dominantes em relação às 

fêmeas, apresentando comportamentos agonísticos e agressivos com elas. Além disso, os 

machos apresentam longa vida, permanecendo por pelo menos um mês no ninho; não 
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forrageiam, mas consomem uma quantidade alta e desproporcional de alimento fornecido pelas 

fêmeas trabalhadoras; realizam poucas atividades de cuidado com o ninho, mas contribuem um 

pouco com trabalhos em outros ninhos (ODONNELL, 1999).  

  Este estudo teve como objetivo geral analisar as diferenças no comportamento de 

cuidado com o ninho entre machos e fêmeas de Mischocyttarus nomurae Richards. 

Estabeleceu-se, como objetivo específico, correlacionar o esforço na distribuição de um recurso 

alimentar, a ousadia em um contato com possível predador, o sexo e o sucesso reprodutivo. 

Objetivou-se, ainda, realizar o censo demográfico de ninhos de Mischocyttarus nomurae no 

Campus do Pici da Universidade Federal do Ceará e identificar possíveis variações na razão de 

machos/fêmeas presentes no ninho.  
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2     MATERIAL E MÉTODOS  

2.1       Mischocyttarus nomurae 

A vespa social basal Mischocyttarus nomurae pertence à família Vespidae e 

Mischoctyttarus é o único gênero representante da tribo Mischocyttarini, de distribuição 

tropical (ROSS; MATTHEWS, 1991). A espécie M. nomurae é considerada endêmica do 

Brasil, apresentando distribuição nos estados do Ceará, norte de Minas Gerais e na Bahia. 

Neste último, um estudo apontou a preferência por nidificação em ambientes antropizados e 

em construções humanas (ROCHA, 2017). Essas vespas realizam fundação solitária de 

pequenos ninhos de material vegetal, com células para ovoposição menores do que 4mm 

(RICHARDS, 1978; ROCHA, 2017). Dimorfismo sexual (Figura 1) pode ser observado: 

fêmeas são mais claras e amareladas, enquanto os machos são escuros, apresentam cerdas 

clipeais prateadas e o segmento apical de suas antenas em forma de espiral (SILVEIRA, 

2004). M. nomurae é ainda menos estudada do que M. drewseni (JEANNE, 1972), M. 

cerberus styx e M.  cassununga (BIAGIOTTO; SHIMA, 2017), e a falta de dados básicos e 

descritivos dificulta a manutenção de grupos em ambientes controlados como laboratórios; 

por isso, este estudo foi realizado in situ. A população estudada habita o Campus do Pici da 

Universidade Federal do Ceará, em Fortaleza/Ceará, onde outro estudo comportamental já foi 

conduzido com sucesso (ALMIR, 2016). 
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Figura 1 – Macho e fêmea de Mischoctyttarus nomurae 

 

Fonte: Autora 
à esquerda (A), um macho de M. nomurae, evidenciando espiral apical na antena e cerdas 
clipeais (coloração branca). À direita (B), fêmea de M. nomurae. 
 

2.2       Censo de ninhos no Campus do Pici - UFC 

 
 Entre 28/09/2017 e 01/11/2018, em um total de 107 dias de coleta de dados, foi realizado 

o censo populacional de Mischocyttarus nomurae no Campus do Pici da UFC. Os ninhos, 

encontrados a partir de busca ativa, foram identificados com etiqueta de papel (Figura 3) 

contendo numeração individual, brasão da UFC e ilustração de um ninho, para melhorar a 

visualização e evitar que os ninhos fossem retirados. Todos os ninhos acompanhados foram 

encontrados em construções humanas. Cada vespa recebeu uma marcação individual com 3 

pontos de tinta acrílica/de aeromodelismo no tórax (Figura 2). Novas vespas eram marcadas à 

medida que novos ninhos eram encontrados, e também quando se observava nascimento ou 

perda de marcação em ninhos já acompanhados. 

 

 
 
 
 
 
 
 

A B 
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Figura 2 - manipulação para marcação de vespa 

 
Fonte: Mateus Becco 

 

As informações anotadas a cada visita ao ninho foram: número de fêmeas não marcadas, 

número de machos não marcados, indivíduos marcados, número de células, número de pupas 

e, quando possível visualizar, número de ovos e larvas. Nos dias em que o ninho era visitado 

mais de uma vez, considerou-se o maior número de fêmeas e machos obtido naquele dia. A 

realização do censo possibilitou estimar em que meses é mais frequente a fundação de ninhos, 

observar alguns comportamentos de cuidado com a prole e identificar quais áreas do Campus 

apresentavam maior densidade de ninhos. 

2.3       Identificação e marcação dos ninhos  

 
 Uma vez localizadas as   áreas com maior densidade de ninhos, iniciou-se, em agosto 

de 2019, a identificação de novos ninhos e a marcação individual das vespas para a realização 

dos dois experimentos comportamentais. As quatro áreas com maior densidade de ninhos no 

Campus foram identificadas como: Subárea 1 (corredores do Departamento de Física), Subárea 

2 (corredores do  Departamento de Geologia e do bloco administrativo do Centro de Ciências), 

Subárea 3 (corredor central do Centro de Tecnologia, corredor do Departamento de Engenharia 

de Pesca e do Departamento de Engenharia Agrícola) e Subárea 4 (Corredores do Departamento 

de Engenharia Elétrica e Engenharia Mecânica). 
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Figura 3. Mapa da distribuição de ninhos para testes de comportamento 

 
              Fonte: Autora e Google Earth 

 

Figura 4 - Ninho de Mischoctyttarus nomurae identificado 

  
Fonte: Autora 

 

Os ninhos foram identificados com as mesmas etiquetas utilizadas para o censo (Figura 

3). Novos ninhos, quando encontrados nas proximidades de ninhos já acompanhados, foram 

identificados e suas vespas foram marcadas durante todo o período de testes. A marcação seguiu 

os mesmos padrões da utilizada no período de censo; no entanto, a marcação de novas vespas 
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só ocorria nos dias em que elas não seriam testadas, para evitar alterações em seu 

comportamento. 

2.4          Testes de comportamento 

 
Para mensurar as diferenças de comportamento entre machos e fêmeas, foram realizados 

dois testes de comportamento envolvendo o cuidado com o ninho e com a prole. A duração 

total planejada para a fase dos testes foi de 8 semanas consecutivas. Um ninho (M55) foi testado 

uma única vez; após o primeiro e único teste, as vespas o abandonaram. Cada dia da semana 

foi dedicado a testar uma subárea: os ninhos da subárea 1 eram testados nas segundas-feiras; os 

ninhos da subárea 2 eram testados nas terças-feiras; os ninhos da subárea 4 eram testados nas 

quintas-feiras e os ninhos da subárea 3 eram testados nas sextas-feiras. Houve uma exceção, no 

entanto, nos ninhos da subárea 3. Eles precisaram ser testados dois dias em uma mesma semana 

(na segunda, dia 18/10/2019, e na sexta, dia 22/10/2019), devido a um feriado no dia de testes 

anteriormente previsto (dia 15/11/2019). Testes iguais eram realizados em semanas alternadas, 

de modo com que a repetição dos testes ocorresse a cada 15 dias. Um par de testes nos ninhos 

M15, M45, M5 e M28, no entanto, aconteceu com um intervalo de 7 dias. Caso nenhuma vespa 

estivesse presente no momento do teste, o ninho era revisitado ao final do turno de testes 

daquele dia. Se as vespas ainda estivessem ausentes, o teste da semana seguinte era mantido 

intacto. Estabeleceu-se previamente a ordem em que os ninhos seriam visitados em cada dia de 

teste. Dessa forma, a cada semana, os ninhos eram testados em horários diferentes e alternados, 

a fim de evitar o possível efeito do horário da coleta dos dados. Após cada teste, foram anotados 

os dados do ninho (número de fêmeas; número de machos; número de células, de ovos, de 

larvas e de pupas). 

 

2.4.1  Teste do Mel 

 

O teste do mel (Figura 4) era realizado depositando, no ninho, uma gota de mel de 

abelha (medida a partir do topo de um alfinete). A vespa ficava livre para se alimentar 

diretamente do mel, dividir com algum companheiro de ninho, e também poderia acessar as 

células para distribuir o mel, estocando-o ou alimentando as larvas. A duração da gravação em 

cada teste foi de 8 minutos. Foi medido o tempo em que a vespa se alimentava diretamente do 

mel e o tempo distribuindo o mel pelas células. Para as análises, utilizou-se o tempo de 

distribuição do mel por cada indivíduo (fêmeas e machos), contabilizando, também, as vespas 
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que recebiam o mel de uma companheira de ninho. Esse teste foi escolhido para medir o tempo 

investido na alimentação da prole e na estocagem de alimento nas células do ninho. 

 

Figura 5 - Exemplificação do teste do mel 

 

Fonte: Autora 

 

 

2.4.2    Teste do Sopro 

No teste do sopro (Figura 5), foi utilizada uma bomba manual, comumente usada para 

encher colchões infláveis (modelo 12’’ Air Hammer Inflation Pump, da marca Air Toolz-

Bestway), e um aplicativo de metrônomo para celular (Metrônomo Cifra Club), configurado 

para frequência de 1 segundo. A duração do teste era de 60 segundos, em que, a cada segundo, 

um sopro era realizado com a bomba. Duas variáveis foram mensuradas: o tempo em que a 

vespa estava exposta diretamente ao sopro (não escondida atrás do ninho) e o tempo para voar, 

abandonando o ninho. Caso todas as vespas voassem, o teste era finalizado; caso uma vespa 

chegasse no meio do teste, seus dados não eram contabilizados. Esse teste foi utilizado para 

medir a ousadia, uma das cinco dimensões de personalidade propostas por Réale et al (2007) e 

que afetam as interações sociais e podem impactar na sobrevivência do indivíduo. Nesse teste, 

era aferido quanto tempo as vespas levariam para abandonar o ninho, ou, se decidissem ficar, 

quanto tempo ficariam expostas diretamente à ameaça. 
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Figura 6 - exemplificação do teste do sopro, com bomba de ar em evidência 

 
Fonte: Autora 

 

2.5     Análises estatísticas 

 

Para a análise dos dados do censo demográfico, foi utilizado o programa Excel (versão 

2016; Microsoft Office 16). Para encontrar a distribuição da abundância de vespas ao longo do 

ano, foi utilizada a razão número de vespas/número de ninhos encontrados no mês/ número de 

censos realizados no mês. Essa razão foi calculada com o número total de vespas 

(fêmeas+machos), e também separadamente com o número de vespas de cada sexo. Foi 

utilizado o valor de número de censos realizados no mês, pois os meses tiveram uma grande 

variação no número de censos realizados. Para encontrar a variação da razão sexual ao longo 

do ano, fez-se uso dos dados de abundância de machos/ abundância de fêmeas, acima 

explicados, para todo o período de coleta de dados do censo. 

Para a análise dos dados dos testes de comportamento, foi utilizado o programa 

estatístico R versão 2.15.2 ou superior (R Development Core Team 2012, 2017). Foram 

utilizados Modelos Lineares Generalizados Mistos (GLMMs) com erro normal (RHODES, 

2015) para calcular a interação entre o número de fêmeas, número de machos, o tempo de 

realização do comportamento, o número de células e o número de imaturos (soma de ovos, 

larvas e pupas). Foram utilizados GLMMs, seguidos de chi-quadrado de Wald para Análise da 

Tabela de Desvio. O sexo foi escolhido como variável explicativa, enquanto o número de 

imaturos e o tempo de realização do comportamento foram variáveis resposta. Por fim, a 

interação entre o sexo e o tempo de realização do comportamento foram escolhidas como 
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variáveis explicativas na última análise, enquanto o número de células foi a variável resposta. 

Modelos com delta AIC (Critério de Informação de Akaike) acima de 4 foram considerados 

nos resultados. 
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4     RESULTADOS  

 

A abundância da população total estudada variou durante o ano, assim como a abundância 

por sexo (Figura 6). Os meses de maior abundância total foram setembro/2017, outubro/2017 

e novembro/2018. No entanto, é possível observar meses (outubro/2017 e janeiro/2018) em que 

o número de vespas fêmea diminuiu em relação ao mês anterior, ao passo que o número de 

vespas macho aumentou. A variação referente ao sexo é melhor retratada quando calculamos a 

razão abundância de machos ÷ abundância de fêmeas (Figura 7). Neles, é possível observar que 

os meses de dezembro/2017, janeiro/2018 e fevereiro/2018 apresentaram os maiores valores de 

razão sexual. O mês de janeiro, especificamente, apresentou razão próxima a 1, indicando uma 

maior disponibilidade de machos por fêmeas na população.  

 

Figura 7 - Gráfico de linha da abundância durante o período set/2018-nov/2018

 
Fonte: Elaborado pela autora 
Gráfico de linha que mostra a abundância de vespas ao longo do ano, a partir da proporção 
vespas/ninhos/número de censos. A linha azul é a abundância do total de vespas (soma de machos e fêmeas), 
enquanto a linha laranja é a abundância de fêmeas e a linha cinza é a abundância de machos. 
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Figura 8 - Razão sexual durante o ano  

 
Fonte: Elaborado pela autora 
Gráfico de linha da variação da razão sexual machos/fêmeas durante o ano, utilizando os dados de 
abundância para os sexos. 

 
 

A influência do número de vespas adultas por ninho sob o número de imaturos (Figura 

8) foi significativa apenas para fêmeas (GLMM coef.= 1.465, P <<0.001; intervalo de 

confiança: 0.633 e 2.297). Para machos, o valor não foi significativo (GLMM = 0.308, P = 

0.550; intervalo de confiança: -0.7033729 e 1.3190762). No entanto, a presença do número 

de machos é necessária para a configuração do modelo (delta AIC < 4). 
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Figura 9 - Interação do número de machos e fêmeas por ninho e número de 

imaturos  

 

 
 
Fonte: Elaborado por Lorenzo Zanette 
Gráfico de regressão relacionando o número de fêmeas (linha vermelha) e machos (linha azul) adultos presentes 
no ninho e o número de imaturos (ovos, larvas e pupas).  

As diferenças entre os sexos na realização dos comportamentos testados (Figura 9) se 

mostrou significativa apenas no tempo de distribuição do mel (Chi-quadrado: 36.620,  P<< 

0.001) e no tempo exposto em frente ao ninho (Chi-quadrado: 9.421,  P:  0.002). A diferença 

entre os sexos no tempo para voar do ninho não foi significativa (Chi-quadrado: 3.1635,  P: 

0.0753), apesar do P estar próximo da significância estatística adotada. Para machos, a média 

do tempo distribuindo mel foi de 2,5 segundos; a média de tempo exposto na frente do ninho 

foi 9,708 segundos; e a média do tempo para voar foi de 3,85 segundos. Para fêmeas, a média 



25 
 

do tempo do tempo para voar foi de 4 segundos; a média do tempo distribuindo mel, de 42,73 

segundos; enquanto a média do tempo exposto na frente do ninho foi de 9,708. 

 O efeito do tempo dos comportamentos sobre o número de imaturos, quando controlado 

o número de células e considerando o tempo de diferentes sexos, não apresentou significância. 

O tempo distribuindo o mel apresentou P de 0.866, o tempo para voar teve P de 0.127 e o tempo 

na frente do ninho teve P de 0.121. No entanto, quando o tamanho do ninho (número de células) 

foi admitido como variável resposta a ser explicada pelo tempo do comportamento (Figura 10), 

houve interação significativa apenas com o tempo para voar, apresentando tendência negativa 

(P: 0.003; Intervalo de confiança: -0.327 e -0.067). 

 

Figura 10 - Boxplot da interação entre sexo e tempo do comportamento 

  
Fonte: Elaborado por Lorenzo Zanette 
Boxplot que compara, entre os sexos, o tempo aferido na realização de cada comportamento. Em vermelho, 
fêmeas; em azul, machos. 
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Figura 11 - Interação do tamanho do ninho e tempo para voar 

 

 
Fonte: Elaborado por Lorenzo Zanette 
Gráfico de regressão da interação, de tendência negativa, entre o tamanho do ninho 
(número de células) e o tempo para abandonar o ninho. Em vermelho, as fêmeas; 
em azul, os machos. 
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5     DISCUSSÃO  

 

Os dados encontrados no censo demográfico realizado apresentam variação na 

abundância da população de vespas durante o período estudado. Foi possível observar uma 

queda na abundância de ninhos e de vespas nos meses da quadra pré-chuvosa e chuvosa 

(FERREIRA, 2005; FUNCEME, 2019).  Esse resultado, alinhado à preferência observada 

pela nidificação em construções humanas e protegidas contra a chuva, aponta para uma 

sensibilidade de Mischocyttarus nomurae à chuva e umidade. Resultado semelhante foi 

encontrado e discutido em um trabalho com uma população de M. nomurae do Centro-Sul da 

Bahia, que levantou a possibilidade da escolha de sítios de nidificação protegidos do sol e da 

chuva, apesar de maior frequência de ninhos próximos a um rio da região (ROCHA, 2017).  

 A variação da razão sexual na população também foi observada, com um pico 

próximo a 1 no mês de janeiro. Isso indica uma disponibilidade próxima a 1:1, de machos 

para fêmeas, na população; nos demais meses censeados, essa proporção não passava de 4:10, 

se mantendo próxima a 1:10.  

 Seger (1983) discutiu essa alteração da razão sexual em himenópteros de ciclo 

parcialmente bivoltinos, em que o macho tem seu valor reprodutivo alterado durante as 

estações pela presença de machos da estação anterior. Mischocyttarus drewseni (JEANNE, 

1972) e Mischocyttarus mexicanus (LITTE, 1977) fundam ninhos durante todo o ano, 

abandonando-o após 6 meses. Por causa da fundação assíncrona, machos estão presentes 

durante todo o ano e essa proporção sexual também é variável. O ciclo de M. nomurae, no 

entanto, não foi descrito até hoje, o que dificulta a compreensão dos motivos e do impacto da 

variação da razão sexual na população.  

A execução do censo enfrentou algumas dificuldades que podem ter afetado os dados 

e que devem ser contornadas em uma possível e futura descrição da população e do ciclo da 

espécie. Nos meses de férias, o número de visitas aos ninhos era menor do que nos meses de 

aula. No mês de julho/2017, por exemplo, não houve censo.  Parte desse viés foi contornado 

ao utilizar a razão número de vespas/número de ninhos/número de censos por mês; entretanto, 

uma maior constância no número de censos por mês seria necessária para entender as 

variações da abundância de vespas. Outra dificuldade enfrentada foi a perda de ninhos que, 

mesmo com etiqueta fixada solicitando que eles fossem mantidos, eram retirados pelos 

funcionários da zeladoria do Campus. 
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 Os resultados encontrados para as análises de comportamento confirmam que a 

presença das fêmeas tem relação positiva com o número de imaturos nos ninhos. A inexistência 

dessa relação no caso dos machos indica para a o efeito diferencial das fêmeas em investir mais 

no fitness, mesmo que indireto (DAVIES; KREBS; WEST, 2012). Dessa forma, pode-se 

entender que o sucesso do ninho se dá pela presença de fêmeas. No entanto, a necessidade da 

presença do número de machos na construção do modelo estatístico indica para um efeito 

existente por parte deste sexo.  

A distribuição, pelos machos, de alimento às larvas já foi observada por Jeanne (1972), 

O’Donnell (1995 & 1999) e Sen (2004), enquanto a defesa do ninho contra predadores foi 

observada por Lucas & Field (2011). Neste trabalho, encontrou-se que as fêmeas passam tempo 

significativamente maior distribuindo o mel para as larvas e apresentam maior bravura do que 

os machos, na hora de se expor a um predador. No entanto, não foi encontrada diferença 

significativa entre os sexos no tempo para abandonar o ninho.  

Não houve, também, interação entre o tempo de realização dos 3 comportamentos e o 

número de imaturos. Esse resultado é interessante pois, em um dos poucos trabalhos de 

comportamento realizados com Mischocyttarus nomurae (ALMIR, 2016), encontrou-se que 

vespas fêmeas respondiam a um teste semelhante de sopro e eram consistentes em sua 

repetibilidade de ousadia. Essa ousadia não influenciou o número de imaturos do ninho; em 

contrapartida, a flexibilidade comportamental em atividade, agressividade e exploração tiveram 

efeito no sucesso reprodutivo.  

Há, entretanto, que considerar que a mensuração de larvas e ovos utilizada no presente 

trabalho como parte da medida de fitness (número de imaturos) não é completamente segura. 

Isso acontece pois Mischocyttarus nomurae constrói ninhos com células de pequeno diâmetro 

(ROCHA, 2017), que torna difícil a diferenciação a olho nu de ovos e larvas. Na execução deste 

trabalho, adotou-se uma postura conservadora de apenas contabilizar ovos e larvas quando 

conseguisse diferenciá-las com precisão. Dessa forma, a interação negativa entre número de 

células (tamanho do ninho) e tempo para abandoná-lo, tanto para machos como para fêmeas, é 

um resultado mais seguro e interessante, já que a contagem de células é mais acurada.  

Os resultados indicam que ninhos maiores apresentam vespas mais medrosas, que 

escolhem abandonar o ninho a continuar se expondo a um possível predador. Por fim, a 

execução de atividades de cuidado com o ninho e com o fitness indireto por parte dos machos 

ocorre mesmo na presença de fêmeas, mesmo que em menor frequência e sem efeitos 

estatísticos de relação com o número de imaturos e com o sucesso do ninho. 
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6        CONCLUSÃO 

 

 Conclui-se que há variações mensais na abundância de Mischocyttarus nomurae, assim 

como na disponibilidade de machos na população. A presença de machos no ninho não é 

determinante para o sucesso reprodutivo, mas eles são capazes de realizar tarefas de cuidado 

com o ninho na presença de fêmeas. Por fim, há uma vantagem reprodutiva, tanto para machos 

quanto para fêmeas, em ser “medroso” ao abandonar o ninho e não se expor a um possível 

predador. 
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